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IntroduçãoIntrodução Categorias de AnáliseAlgumas Considerações Conceituais

Apresentar doze categorias de análise sobre possíveis limitações e potenciais 
da TV Digital interativa e da TV ConectadaTV Conectada no Brasil, estabelecendo uma tabela 
comparativa. Indicar principais pontos em que eles competem e se 
complementam, considerando aspectos políticos, econômicos, históricos e 
técnicos. 

-Decreto 5820/2006 -  TV Digital Brasileira: sistema ISDB-Tb 

- Participação de várias entidades (SET, Abert, Universidades)

-Formação do Fórum SBTVD: normatização

- 1) transmissão, (2) codificação, (3) multiplexação, (4) receptores, (5) segurança,  (6) 
middleware, (7) canal de interatividade e (8) guia de operação 

Considerações Finais

ABNT NBR 
15606

ABNT NBR 
15607
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- Um dos principais pontos de discussão: serviço de interatividade

- Relação mais ativa da audiência

- Ações para diminuir a brecha digital via TV (EaD, utilidade pública, etc.) – Dec. 
4.901/2003

-Possível através do modelo de difusão de dados por meio da interação de 
componentes da arquitetura do middleware (ABNT NBR 15606-1)

- Padronização busca respeitar aspectos legais e a pluralidade de interesses na 
radiodifusão.

-Processo pode ser mais lento se comparado à capacidade da indústria em lançar 
inovações que não necessariamente dependem de respaldo ético e legal.

Considerações Finais
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- Lançamento das TVs Conectadas no mercado brasileiro

        - TVs que permitem o acesso à conteúdo de internet por meio de conexão com o        
protocolo TCP/IP.

- IPTV, Broadband TV, Smart TV: TV Conectada

-Estratégia de comercialização: parceria entre empresas fabricantes de equipamento de empresas fabricantes de equipamento de 
TVTV e provedores de conteúdoprovedores de conteúdo.

- Audiência pode assistir broadcast e interagir com serviços interativos via broadband, ou 
assistir a conteúdos audiovisuais inteiros disponíveis na internet independente do que 
esteja sendo transmitido pelo ar.

Considerações Finais



  

- Inovações advindas das tecnologias digitais para Televisão:
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InovaçãoInovação

Pressão dos avanços tecnológicosPressão dos avanços tecnológicos

Intensificação da concorrênciaIntensificação da concorrência

Mudança nos Mudança nos 
modelos de negóciomodelos de negócio

Mudança no Mudança no 
consumo e nas consumo e nas 
necessidadesnecessidades

Adaptado de Goffin,  Keithand; Mitchell, Rick.  Innovation Management, 2010. 



  

-  Fim da era dos tubos (CRT), novos padrões técnicos: transição do mundo analógico para 
digital.

- Novas formas de se produzir, distribuir e exibir conteúdos.

- TV Digital: todo televisor que possui um sintonizador interno ou externo (terminal de acesso, 
conversor ou set-top box) que permita receber transmissões digitais. O conteúdo difundido por 
essa transmissão pode ser composto de áudio, vídeo e dados (Fórum SBTVD).

- TV Digital interativa: fluxo bidirecional de conteúdos digitais entre o campo da produção e o 
da recepção permitindo a esta interagir em diferentes níveis, participando e interferindo na 
programação (Barbosa Filho; Castro, 2008).

- Conceito de interatividade na TV não é recente e está restrito às tecnologias disponíveis 
em cada época.
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-  ISDB-Tb: sistema de modulação brasileiro para TV Digital terrestre, baseado no sistema 
japonês.

-Diferenças básicas entre os dois: (1) à compressão de vídeo utilizada – no caso 
brasileiro, o MPEG-4 AVC (H.264) e no japonês o MPEG-2; (2) ao middleware – sendo 
empregado o Ginga no Brasil e o ARIB no Japão 

- Adotado em 11 países da América do Sul e Filipinas: relação de transferências de 
tecnologia, informações, treinamento e suporte, além da formação de um mercado 
estratégico inédito para o Brasil

- Serviço interativos, duas maneiras: (1) pela transmissão do fluxo de dados em pacotes 
no Transport Stream (TS), principalmente em casos de serviços em tempo real; (2) pela 
transmissão via carrossel de dados, para serviços que demandam armazenamento no 
terminal de acesso. 
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- Níveis:

- Interatividade local: aplicações transmitidas são executadas localmente, no 
dispositivo. 

- Interatividade plena: depende de uma rede bidirecional, chamada de canal de 
retorno ou de interatividade, que independe da pilha de protocolos utilizada na 
transmissão pela onda de rádio e apresenta uma arquitetura baseada em redes 
TCP/IP. Os acessos podem ser realizados por dispositivos móveis, modems 
discados, ethernet, ISDN, GSM-GPRS, GSM-EDGE, CDMA-1xRTT, CDMA-
EVDO, WiMax e Wi-Fi 
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- Aplicações interativas: especificadas em linguagens definidas pelo middleware do 
ISDB-Tb, Ginga.

- O middleware do ISDB-Tb é aberto e dá suporte à sincronização temporal de 
mídias, ao canal de retorno, aos múltiplos dispositivos de exibição, ao 
desenvolvimento de programas ao vivo e à adaptação de conteúdos.

 

- Recursos interativos disponíveis tanto para receptores full-seg quanto para one-
seg, ou seja, para receptores fixos, móveis e portáteis.

 

- O Ginga-NCL é recomendado para serviços IPTV pelo padrão ITU-T H.761.
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Sistema de TV Digital. Fonte: elaborado pelo autor com base na ABNT NBR 15601



  

- TV Conectada: aparelho de TV com conector para internet, permite o acesso aos 
conteúdos disponíveis na web.

- Iniciativas comerciais no campo de IPTV desde 1999.

- Fortemente presente na NAB Show (National Association of Broadcast) e CES 
(Consumer Eletronic Show) em 2011. 

- É um mero modismo ou tendência que deve se estabelecer?

- Forte movimento mundial de popularização da internet

Introdução Categorias de AnáliseAlgumas Considerações ConceituaisAlgumas Considerações Conceituais Considerações Finais

Web 1.0 Web 2.0 IoT

Dispositivos convergentes, 
aplicações para além da ‘nuvem’

2000 2010



  

- Modelo de comercialização: parceria entre fabricantes de TV e provedores de conteúdo

- O atrativo do sistema não é a conexão, mas sim, o conteúdo que a audiência passa a ter 
acesso a partir desta inovação.
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Marca LG 
Netcast

Mitsubish 
Stream TV

Samsung 
Apps

Sony 
Bravia 
Internet 
Vídeo 
Link

Panasonic 
Viera Cast

Philips 
Net TV

Sharp 
AQUOS 
Net

Toshiba 
Net TV

Vizio 
Internet 
Apps

VÍDEO

Netflix X X X X X X X X

Youtube X X X X X X

Amazon X X X X X

Vudu X X X X X

Hulu Plus X X X

CinemaNow X X

Block Buster X X

Parcerias entre fabricantes de TV e provedores de conteúdo. Fonte: Adaptado de HD Guru, 2010 



  

- TVs Conectadas são ainda um fenômeno recente no mundo.

- Seu conceito ainda não é consenso, partindo da sua própria nomenclatura.

- As definições encontradas ainda a aproxima das de IPTV, TV OTT ou media 
players. 

- Seu contorno como produto e serviço na cadeia de valor, aspectos de qualidade e 
segurança, estratégias de mercado, conteúdo, operadores e padronização ainda são 
questões emergentes e que carecem de literatura específica e consolidação 
mercadológica. 
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Categorias consideradas para análise:

- Transmissão
- Infra-estrutura e abrangência
- Custo de recepção
- Robustez
- Qualidade de serviço
- Legado
- Mobilidade e Portabilidade
- Interatividade
- Conteúdos e aplicações interativas
- Canal de retorno
- Inclusão Social
- Investimento Publicitário 
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Transmissão

TV Digital Interativa (ISDB-Tb)
-Unidirecional
-Radiodifusão (broadcast)
-13 blocos de OFDM
-Conteúdo é codificado, multiplexado e transmitido da antena da 
emissora ao terminal de acesso.

TV Conectada
-Bidirecional
-Banda Larga (broadband)
-Fluxo de conteúdos pelo protocolo TCP/IP
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Infra-estrutura e abrangência

- Emissoras de TV: investimento na compra de equipamentos e antenas - População: 
substituição do parque tecnológico de TVs 
-98% dos lares possuem ao menos um aparelho de TV, sendo necessária a aquisição 
de um terminal de acesso (conversores ou set-top box) para a conversão desse sinal 
ou a compra de um novo televisor com o dispositivo embarcado. 
- Visiontec, CCE e Semp Toshipa (STB com Ginga) – R$150,00
- Subsidiação ou distribuição de terminais de acesso com baixo custo (Governo)
- Garantir que as aplicações interativas rodem em uma interface gráfica compatível 
com as TVs de CRT presentes nos lares 
-Processo Produtivo Básico (PPB) do MDIC: pelo menos 5% dos celulares deverão 
ter a capacidade de receber o sinal digital com Ginga. 
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-Não há informações oficiais sobre o nº de aparelhos com Ginga vendidos no Brasil
- Mercado de vendas de eletrônicos aquecido: queda de 25% no preço de TVs nos 
últimos doze meses (IBGE)
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- TVs Conectadas: disponíveis no mercado brasileiro estão cerca de 20% mais caras. 
- Adaptador: R$ 200,00 
- Disponibilidade de banda larga eficiente para todo o país
- Custo do serviço fora dos padrões de consumo da maioria da população
- Maioria das operadoras oferecemacesso à internet com velocidades compatíveis às 
redes disponíveis, que são em sua maioria de 1ª geração. 
- 5% da população com taxas de 2 a 4 Mbps (conteúdos de áudio e vídeo com 
qualidade)
-Estudos indicam que até 2014, o Brasil terá 50 milhões de domicílios com internet, 
quantidade superior à meta proposta pelo Plano Nacional de Banda Larga (PNBL) 
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Robustez:

-ISDB-Tb: digitalização do sinal – bits
- Otimiza o uso do espectro e permite que mais conteúdo possa trafegar pela banda. 
- Conteúdo é organizado em pacotes que são difundidos através do Transport Stream 
(TS). 
- Transmissão do conteúdo prevê informações redundantes e adicionais que garantem a 
recuperação e correção de dados assim que chegam nos receptores 

-TV Conectada:
-A transmissão de vídeo com alta qualidade com caros investimentos para 
dimensionamento da rede
- Infra-estrutura não suporta esse tipo de demanda (funeral de Michael Jackson, final da 
última Eurocopa). 
- Não há escalabilidade para suportar áudio, vídeo e dados em streaming ou sob 
demanda para milhões de pessoas ao mesmo tempo (acesso ao conteúdo for 
assíncrono e realizado de maneira pulverizada). 
- Instabilidade da rede, país continental.
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Legado:

-TV Tradicional – 60 anos de história no Brasil
-Modelo de negócio: audience trap
- videotape (anos 60), TV a cores (anos 70), controle-remoto (anos 80), edição 
não-linear, video-cassete (anos 90), DVD, blue-ray (anos 2000)...
- Ritos e transições mais conservadoras
- Determinações legais como classificações indicativas e, mais recentemente 
com o ISDB-Tb, a audiodescrição e libras. 

- Aproximação internet e televisão: Youtube (2005)
-Desenvolver implementações considerando requerimentos e limitações 
específicas da TV, tanto como equipamento quanto linguagem, já que o know-
how estabelecido para essas aplicações era, até então, com foco para PC. 
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-Share publicitário: TV - 53%; internet - 4%
-Anunciantes redes de comércio e varejo, público-alvo massa. 
-A internet sofreu o maior crescimento proporcional de investimento publicitário, 

com 132% de evolução, contexto em que a TV foi a que menos cresceu, 5%.

Evolução dos investimentos publicitários por meio. Fonte: Adaptado de IBOPE, 2010
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Conteúdo, aplicações interativas e inclusão social:

- Oferta de conteúdos interativos está entre as perguntas mais frequentes enviadas 
por usuários ao site do Fórum SBTVD

- Governo: avanços significativos na consolidação do ISDB-Tb em outros países

(1) Obrigatoriedade do middleware Ginga (o que blindaria a tecnologia aberta brasileira 
em detrimento de outros middlewares proprietários em franca expansão com as TVs 
Conectadas); 

(2) Financiamento para pesquisa e desenvolvimento na área; 
(3) Investimento nas TVs Públicas como espaço para experimentação e expansão dos 

conteúdos interativos, sobretudo aqueles com focos em educação à distância e 
utilidade pública; 

(4) Ampla divulgação e campanhas informativas para a população, em parceria com 
entidades como o Fórum SBTVD, sobre as vantagens sociais do sistema; 

(5) Fornecimento de subsídios para venda de terminais de acesso mais baratos à 
população de baixa renda. 
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 ISDB-Tb TV Conectada

Transmissão Broadcast Broadcast e Broadband

Infra-estrutura e 
abrangência

98% da população com acesso à TV aberta. 
Cobertura do sinal digital em todo o território: 
2016.

Atualmente insuficiente, internet 
Banda Larga de no mínimo 1 Mbps 
não chega a todo o país. Expansão 
exponencial.

Custo de recepção Compra do conversor com Ginga (a partir de 
R$200) ou novo aparelho televisor com 
tecnologia embutida. Depois disso, é gratuita.

Compra de dispositivo de recepção e 
pagamento mensal de serviço de 
internet, a partir de R$50,00 em 
média (para velocidade ainda 
insuficiente).

Robustez Plena, se há cobertura do sinal digital e 
ausência de área de ‘sombra’.

Variável, dependendo de infra, 
velocidade, qualidade do sinal e 
quantidade de usuários simultâneos. 

Qualidade de serviço Superior em áudio e vídeo Inferior em áudio e vídeo com a 
banda disponível atualmente

Legado 60 anos de know-how em produção, herança 
cultural e social da TV analógica

Desenvolvimento e expansão da 
internet 
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 ISDB-Tb TV Conectada

Mobilidade e 
Portabilidade

É acessível em dispositivos de recepção parados 
ou em movimento havendo cobertura do sinal 
digital e ausência de área de ‘sombra’.

É acessível em dispositivos de 
recepção parados ou em movimento 
havendo disponibilidade de banda 
larga móvel.

Interatividade Middleware aberto Ginga Middleware proprietário

Conteúdos e aplicações 
interativas

Crise criativa: poucos aplicativos voltados às 
características e especificidades da TV; 
necessidade de formação de profissionais e 
modelo de negócio. Interatividade sincronizada 
e relacionada com a programação das emissoras 
abertas, além de serviços sociais.

Parceria entre fabricantes e 
provedores de conteúdo. Mesmos 
conteúdos e aplicações da web 
adaptados para tela de TV. 
Interatividade separada do conteúdo 
das emissoras. Aposta nos vídeos on-
line sob demanda.

Canal de retorno TCP/IP TCP/IP

Inclusão Social Alto impacto, com maior ação do governo e 
outras entidades na promoção do sistema

Baixo impacto, caso a banda larga 
não chegue gratuita em todos os lares.

Investimento publicitário 53% do mercado para TV tradicional. 
Crescimento de 5%.

5% do mercado para internet. 
Crescimento de 153%



  

- TVDi: embate entre interesses de âmbito social e iniciativas de caráter privado. 

- Tendência que a demanda por equipamentos e conteúdo interativo encontre ponto de 
equilíbrio com a proximidade do switch-off. 

-  Futuro conectado, móvel e convergente, cada vez mais imersivo, onde as telas devem 
confluir um sem-número de conteúdos, sejam eles das emissoras, dos provedores de 
conteúdo, de amigos ou de qualquer pessoa que queira criar e compartilhar algo virtualmente. 

- A expansão da internet é um caminho sem volta 

- Buscar meios de convivência em ambientes cada vez mais plurais. 

Henry Jenkins: “o teatro não foi superado pelo cinema, como o cinema não 
foi ultrapassado pela televisão, da mesma forma como a TV não vai ser 

banida pelo digital. Todos ainda estão lá. O que estamos vendo é o 
acréscimo de camada na paisagem midiática e assim ocorrem mudanças 

nas relações entre essas camadas” 
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